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A expansão da energia eólica no nordeste brasileiro, particularmente nos estados 
do Rio Grande do Norte e Pernambuco (Brasil), revela um cenário de graves impactos 
socioambientais e de saúde que desafiam a narrativa da sustentabilidade absoluta dessa 
fonte renovável. Pesquisas apontam para uma crise multifacetada: o estudo da Fiocruz 
validou a síndrome da turbina eólica, com moradores próximos a parques eólicos relatando 
distúrbios graves do sono, dores de cabeça, zumbido e ansiedade1. Dados epidemiológicos de 
Pernambuco quantificam esse drama: quase 80% dos expostos sofrem perda auditiva e mais de 
60% usam soníferos, evidenciando uma emergência sanitária localizada2.
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Os impactos transcendem a saúde individual. No Rio Grande do Norte, Brasil, 
produtores rurais relatam perdas agrícolas e ansiedade, criando um ciclo vicioso 
no qual o estresse ambiental compromete a saúde e a produtividade3. Esse cenário 
levou a ações judiciais contra empresas de energia eólica e mobilizações regionais por 
regulamentação urgente4.

Na prática odontológica em uma região com turbinas eólicas, como Paranatama 
(Pernambuco, Brasil), observa-se que muitos pacientes frequentemente relatam 
bruxismo e outras manifestações orais relacionadas ao estresse crônico durante as 
consultas. Corroborando essa observação, Godono e colaboradores5 identificaram uma 
prevalência de 34% de distúrbios do sono entre moradores que vivem perto de turbinas 
eólicas, com sintomas exacerbados tanto pela proximidade quanto pela intensidade do 
som. De modo semelhante, Freiberg e seu grupo de pesquisa6 enfatizam que fatores 
psicossociais – como o efeito nocebo e o desconforto visual – contribuem para o 
aumento da ansiedade e dos distúrbios do sono. Além disso, Mota e colaboradores7 
encontraram uma associação estatisticamente significativa entre a ansiedade e a 
ocorrência de bruxismo.

O ruído e o desconforto visual, relatados por quase 30% dos moradores6; e a 
sensação de invasão do território atuam como estressores crônicos, podendo estimular 
e intensificar respostas neuromusculares como o apertamento dos dentes. Observações 
clínicas preliminares de dentistas da comunidade7 corroboram essa hipótese, indicando 
que a ansiedade severa aumenta significativamente o autorrelato de bruxismo. Tais 
achados estão em consonância com a conhecida relação entre estresse psicológico e 
manifestações orais, como lesões traumáticas8.

Diante dessa cadeia causal – que liga a exposição a turbinas eólicas, distúrbios 
do sono, estresse psicossocial e manifestações orais –, torna-se necessária pesquisa 
interdisciplinar que inclua medições objetivas da atividade muscular mastigatória em 
indivíduos expostos, análises psicoacústicas do desconforto e estudos de caso-controle 
que incorporem parâmetros de saúde bucal.

A transição energética, se não for rigorosamente regulamentada, gera impactos 
multidimensionais na saúde. A ciência já demonstrou as ligações entre turbinas 
eólicas, distúrbios do sono e saúde mental; agora, é imperativo investigar como esse 
estresse ambiental se materializa na cavidade oral. Nós, cirurgiões-dentistas, temos um 
papel crucial nessa vigilância, identificando precocemente marcadores orofaciais de 
desequilíbrios socioambientais.
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